Ruth Cardoso (1930-2008) 




Não me lembro de uma comoção nacional tão grande quanto a havida com a 
morte inesperada de Ruth Cardoso. Para os que a conhecíamos mais de perto, no 
pequeno mundo das ciências sociais, não poderia ser diferente, pela sua vida 
profissional e, sobretudo, pela pessoa simples, afetiva e comprometida que 
sempre foi. Também eram inevitáveis as manifestações oficiais de luto devidas à 
ex "primeira dama", os elogios formais e a cobertura de imprensa dos funerais e 
das homenagens, que ela, provavelmente, teria preferido que não houvessem. 

Ruth sempre teve luz própria, sobretudo a partir do Programa Comunidade 
Solidária, mas é impossível separar o sentimentos e as manifestações de pesar 
por sua perda dos sentimentos e manifestações de apoio e solidariedade a 
Fernando Henrique Cardoso. E no entanto, Fernando Henrique, como todo 
político, provoca controvérsias, enquanto que Ruth parece ter sido sempre, ainda 
em vida e sobretudo agora, uma unanimidade nacional. 

Sempre desconfiei de nossas unanimidades, que geralmente encobrem, sob o 
manto da suposta glória de poucos, as mazelas e os problemas dos demais. Com 
Ruth Cardoso foi diferente, e fico tentando entender por quê. Talvez tenha sido 
pelo fato de que ela personificasse, pelo estilo e pela conduta, um ideal de 
honestidade, autenticidade e despojamento na vida pública e intelectual que 
parece estar desaparecendo rapidamente no país. Se isto é verdade, o luto 
coletivo pela perda de Ruth Cardoso pode ser entendido como um luto por todos 
nós, pelos valores e pela ética que perdemos, e que ela ainda personificava. 
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